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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 15/abr/2024 a 19/abr/2024

Boi Vaca

Mínimo R$ 7,80 R$ 6,50
Médio (*) R$ 8,02 R$ 6,97
Máximo R$ 8,50 R$ 7,50

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

Preço
Abril 2023

R$ 5,13
R$ 2,76
R$ 4,03
R$ 4,48
R$ 3,65
R$ 2,99
R$ 5,55
R$ 5,55
R$ 9,24
R$ 11,00
R$ 5,97
R$ 2,13
R$ 6,03
R$ 20,24

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

23/Abr/24
Mai/24
Jul/24
Ago/24
Set/24
Nov/24
Jan/24
Mar/25

Variação
+0,05¾ s

+0,04½ s

+0,04¼ s

+0,02¾ s

+0,01¼ s

+0,00¼ s

+0,01 s

Fechamento
11,61

11,76½
11,78½
11,67¼
11,71¾
11,83¼
11,82

Fruta

Abacaxi pérola (un)
Banana caturra (kg)
Banana prata (kg)
Laranja umbigo (kg)
Laranja do céu (kg)
Laranja suco (kg)
Maçã fuji (kg)
Maçã gala (kg)
Mamão formosa (kg)
Mamão papaya (kg)
Manga (kg)
Melancia (kg)
Melão espanhol (kg)
Morango (kg)

Preço
Abril 2024

R$ 8,00
R$ 3,96
R$ 5,32
R$ 6,11
R$ 4,44
R$ 4,17
R$ 5,27
R$ 8,89
R$ 6,13
R$ 16,75
R$ 7,09
R$ 2,28
R$ 6,22
R$ 24,25

Variação

55,95%
43,48%
32,01%
36,38%
21,64%
39,46%
-5,05%
60,18%
-33,66%
52,27%
18,76%
7,04%
3,15%
19,81%
Fonte: Ceasa/RS

IMPACTOSDAS EXTREMIDADES CLIMÁTICAS

M
esmo com El Niño en-
trando em um perío-
do de neutralidade a
partir deste mês, con-

forme o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), as adversi-
dades provocadas pelo fenôme-
no ainda empurram para cima
os preços das frutas ao consumi-
dor. Segundo levantamento da
Centrais de Abastecimento do
Rio Grande do Sul (Ceasa/RS),
somente as cinco mais consumi-
das no Brasil (banana, laranja,
melancia, maçã e mamão) acu-
mularam alta de até 60% entre
abril de 2023 e abril deste ano.

A majoração mais expressiva
atingiu a maçã gala, que passou
de R$ 5,55 o quilo, em abril de
2023, para R$ 8,89 em abril de
2024, resultando em um aumen-
to de 60,18% até o dia 18 de
abril. O mamão papaya, comer-
cializado na Ceasa/RS, mas pro-
duzido no Espírito Santo, é ven-
d ido atua lmente por R$
16,75/Kg. Ante o preço de R$ 11,
cotado em abril de 2023, configu-
ra a segunda maior alta no pe-
ríodo avaliado, de 52,27%.

Na banana, fruta que lidera a
preferência nacional, segundo a
Pesquisa de Orçamentos Fami-
liares do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
o acréscimo atingiu 43,48% na
variedade caturra. O cálculo pro-
vém da elevação de R$ 2,76/kg
para R$ 3,96/kg, na mesma com-
paração. Já a laranja, vice-líder
no ranking de consumo, teve o
preço majorado principalmente
na variedade bahia ou umbigo.
Em 12 meses, o quilo subiu
36,38%, saindo de R$ 4,48 para
R$ 6,11 na Ceasa/RS.

A menor alta foi verificada
na melancia, com 7,04%. O quilo
da fruta, que custava R$ 2,13
em abril do ano passado, é ven-
dido atualmente por R$ 2,28. “Ti-
vemos altas bem consideráveis
no período e muito em função
do El Niño”, avalia o engenheiro
agrônomo da Ceasa/RS Léo
Omar Duarte Marques.

Marques salienta, entretanto,
que os reajustes não ocorrem ex-
clusivamente no Rio Grande do
Sul. A banana prata, exemplifi-
ca, “teve quebra em São Paulo e
Minas Gerais em razão do calor
excessivo”. Conforme o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que mede ofi-
cialmente a inflação do País, a
variedade acumula alta de
33,9% em 12 meses, de acordo
com dados de 18 de abril. Já a
variedade caturra, produzida no
RS e em Santa Catarina, sofreu
com o excesso de chuvas e com
os ventos fortes, resultando em
abortamentos e em doenças co-
mo a sigatoka.

O excesso de umidade vivido
pelos gaúchos desde a primave-
ra passada comprometeu igual-
mente a maçã gala. A variedade
responde por quase 70% de toda
a produção gaúcha da fruta, se-
gundo a Associação Gaúcha de
Produtores de Maçã (Agapomi).
Além disso, segundo o engenhei-
ro agrônomo da Ceasa/RS, a Ga-
la “está com estoque muito bai-
xo nas câmaras frias”.

Em contrapartida, o preço da
variedade fuji, mais precoce e
menos atingida pelo clima, bai-
xou 5,05%, nos últimos doze me-
ses. O quilo da fruta, vendido a
R$ 5,55 em abril de 2023, sai,
atualmente, por R$ 5,27.

O Fórum Sul Brasileiro de
Biogás e Biometano retornará
ao Estado em abril de 2025. A
escolha foi definida após o en-
cerramento das atividades de
2024, em Santa Catarina. “Ain-
da estamos vendo um local”, dis-
se o coordenador da sexta edi-
ção, Airton Kunz, que passou o
cargo para Suelen Paesi, da
UCS, anfitriã do 7º Fórum.

Uma variação de preços que
não é consequência direta dos
fenômenos climáticos chama a
atenção. Trata-se da comerciali-
zação do morango. Em levanta-
mento da Ceasa/RS, a fruta acu-
mula variação de 19,81% nos
preços praticados de abril de
2023 a abril de 2024 (até o dia
18). O quilo da fruta passou de
R$ 20,24 para R$ 24,25 entre os
vendedores.

De acordo com o engenheiro
agrônomo da Ceasa/RS Léo
Omar Duarte Marques, as mu-
danças ocorrem no ritmo da mo-
vimentação e da demanda oriun-
da dos eventos. Apesar de al-
guns cultivos protegidos terem
sofrido danos pelos ciclones e
pelas fortes chuvas, o profissio-
nal diz que a oferta, na Centrais
de Abastecimento do Rio Gran-

de do Sul, em Porto Alegre, não
foi afetada negativamente. “Na
Páscoa, por exemplo, é muito
procurada para trufas e doces.
Depois, dá uma baixada. Quan-
do vem o Dia dos Namorados, o
preço volta a subir”, relata ele.

Preçosdas frutas sobem
até60%emdozemeses

Eventos motivam alta na procura
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Elevação contabilizada pela Ceasa/RS se deve ao rastro de perdas
deixado pelo fenômeno El Niño nos pomares do Estado e do país
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Fórumretornará
aoRSem2025

BIOGÁS E BIOMETANO

Morangos têmaumento sazonal


